
 

 

 

NOTA DA DIRETORIA NACIONAL DO ANDES-SN EM REPÚDIO AO CORTE DE 
SALÁRIOS DO(A)S DOCENTES DA REDE BÁSICA DA BAHIA PELO GOVERNO RUI 
COSTA/PT-BA E À SUA IMPOSIÇÃO DE RETORNO PRESENCIAL SEM GARANTIAS 

DE BIOSSEGURANÇA! 

 

 

De forma inconsequente, o governo Rui Costa, na Bahia, especializou-se em ataques 

sistemáticos à(o)s trabalhadore(a)s público(a)s. Trata-se, recorrentemente, de um conjunto de ações 

que se especializaram em retirada de direitos trabalhistas, confisco de salários, congelamento da 

remuneração básica, alterações absurdas no regramento que envolve o papel do funcionalismo 

público. Essa ação política do governo avançou muito na conduta persecutória à(o)s professore(a)s 

do ensino superior da Bahia e, agora, de forma irresponsável sobre o(a)s profissionais da educação 

básica. 

O governo Rui Costa (PT-BA), em relação aos serviços públicos, sempre agiu como um 

patrão. O último exemplo desse comportamento foi a ação de estabelecer o retorno do(a)s 

professore(a)s da rede estadual de ensino sem nenhuma mediação com a categoria docente. E, 

diante do não retorno da categoria docente às aulas, aprovada em assembleia estadual virtual da 

categoria, o governador mandou cortar o salário de todos/todas o(a)s professore(a)s, mesmo estando 

o(a)s professore(a)s trabalhando em sistema remoto. 

Essa lógica autoritária de administrar sem diálogo com o(a)s servidore(a)s não se preocupa 

em nenhum momento com o que representa o retorno às aulas. O secretário de educação, Jerônimo 

Rodrigues, não efetivou nenhum protocolo viável de respeito à vida do(a)s professore(a)s, 

funcionário(a)s, estudantes e comunidade familiar. Apenas se movimentou por um desejo de 

aparição midiática. 

No âmbito desse descalabro administrativo, em virtude do que representa a pandemia, a 

categoria docente se manteve em trabalho remoto, esperando tomar a segunda dose e serem 

efetivados os protocolos de segurança que possam proteger a vida da comunidade escolar. 

A APLB/Sindicato, entidade representativa da categoria, denuncia que em virtude dessa 

volta forçada das aulas presenciais, diversas escolas da rede estadual, por toda a Bahia, enfrentaram 

novos casos da Covid 19. 



 

 

O ANDES-SN se solidariza com a categoria docente da educação básica na Bahia, ao tempo 

que exige do governo Rui Costa o devido retorno dos salários e um diálogo efetivo para se construir 

um retorno presencial seguro, após toda a comunidade escolar estar devidamente imunizada. Essa 

forma autoritária de governar é um desserviço ao processo de formação democrática da sociedade, e 

só reforça o autoritarismo das hordas bolsonaristas e do governo de extrema direita que ocupa a 

república. 

Abaixo o autoritarismo de Rui Costa! 

Toda solidariedade (à)os professore(a)s da educação básica na Bahia! 

Retorno às aulas presenciais só com vacina para todos e todas, já! 

 

 

Brasília(DF), 30 de agosto de 2021. 
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